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A CPI da Previdência poderá
sair do papel, após atingir o
número de assinaturas previstas

Ao atingir o número 
de duas assinaturas a 
mais do que as 27 
necessár ias ,  uma 
Comissão Parlamen-
tar de Inquérito pode 
ser instalada para ave-
riguar o que realmente 
acontece na Previdên-
cia.

Segundo, o Sena-
dor  Paulo Paim, a 
idéia é apurar desvios 
de verbas, fraudes, 
sonegações e outros 
tipos de irregularida-
des, supostamente, 
acontecidos nos bene-
fícios do INSS. « O 
Governo diz que a Pre-
vidência é deficitária, 
mas nós entendemos 
que é super-avitária». 
Para isso, queremos 
saber quem são os 
maiores devedores e 
por onde passam às 
fraudes, sonegações e 

anistias da Previdên-
cia. Vamos tirar a pro-
va. 

Paim, disse que 
fará o pedido formal ao 
Presidente do Senado 
Eunício Oliveira, o 
mais rápido possível, 
pois, o governo deve 
acelerar a aprovação 
da  Emenda Constitu-
cional PEC (287), que 
trata da reforma da Pre-
vidência. 

Part icularmente, 
achamos muito difícil o 
Senador conseguir 
manter essas assina-
turas,  mesmo que 
venha trabalhar para 
um número maior de 
assinaturas, evitando 
assim, a desistência 
de alguns parlamenta-
res. O negócio é que o 
Governo vai trabalhar 
para isso e tem a maio-
ria no Senado. Sendo 

assim, poderá trans-
formar adesões em 
desistências. É sem-
pre aquele jeitinho polí-
tico que manda não só 
no Brasil, mas no mun-
do inteiro.

Com duração de 
120 dias, a CPI terá 
poderes de investiga-
ção próprios de autori-
dades jud ic ia is .  A 
comissão poderá con-
vocar pessoas para 
depor, ouvir testemu-
nhas, requisitar docu-
mentos e determinar 
d i l i gênc ias ,  en t re 
outras medidas.

Com a proposta 
apresentada por mar-
c e l o  C a e t a n o  d e 
mudança na idade 
mínima para homens e 
mulheres, o governo 
deu 10 dias para Cae-
tano apresentar expli-
cações.

13 de março de 2017

que a votação pelo 
andamento da ação 
está em 5 x 4. Pimen-
tel, foi denunciado 
pelo PGR (Procurado-
ria Geral da Repúbli-
ca) por corrupção pas-
siva e lavagem de 
dinheiro no âmbito da 
operação Acrônimo. 
Pimentel é  acusado 
de receber propina da 
montadora de veículos 
Acoa para favorecê-la 
n o  M i n i s t é r i o  d o 
Desenvo lv imen to , 
Indústria e Comércio 
E x t e r i o r ,  o n d e  o 
Governador  atuou 
entre 2011 e 2014. 

O STF suspende o 
processo por tempo 
indeterminado. Como 
a votação para que 
não haja necessidade 
da aprovação do STJ 
de Minas Gerais esta-
va em 5 a 4 contra a 
medida, a Ministra Cár-
men Lúcia, Presidente 
do Supremo Tribunal 
Federal, resolveu adi-
ar a votação até a che-
gada do novo ministro 

Alexandre de Moraes 
e de Gilmar Mendes 
que não tinha compa-
recido no Supremo 
neste dia. Mas, prova-
velmente, o resultado 
deve permanecer con-
tra a interferência do 
STJ Mineiro. Pimentel 
deve ser julgado pelo 
STF e não deve esca-
par do afastamento do 
cargo de Governador 
de Minas Gerais, já 

S T F  a d i a 
p r o c e s s o
contra Pimentel

Anuncie aqui

Seremos 
grandes
parceiros
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A pescaria é uma grande sacada
do turismo no Brasil e no mundo

O turismo no Brasil 
e no mundo acrescen-
tou mais um segmento 
que hoje movimenta 
milhões de dólares em 
todo o planeta.

A pescaria já é uma 
realidade dentro do 
turismo mundial. O Bra-
sil, particularmente, é 
o país que mais trans-
porta turistas de um 
lado para outro. Sendo 
ele, o número um em 
diversidade de peixes 
em todo o mundo e 
lugares que propiciam 
uma grande pescaria, 
sendo ela, na Amazô-
nia, nos dois estados 
do Mato Grosso, em 
Minas Gerais, no rio 
São Francisco, nos 
estados de São Paulo 
e Paraná, no rio Para-
ná, além do estado do 
Pará. 

Houve uma consci-
entização do brasileiro 
em relação a pesca. 
Antigamente, a pesca 
era predatória e os pei-
xes brasileiros come-
çaram a entrar em 
extinção. Grupos de 
pescadores levavam 
até congeladores e os 
traziam cheios de pei-
xes, distribuindo para 
todos que encontra-
vam e deixavam peixe 

no congelador, por 
mais de um ano ou até 
voltar no ano seguinte 
para mais uma pesca-
ria. Com isso, os pró-
prios pescadores dei-
xaram de voltar ao pan-
tanal brasileiro, por fal-
ta do peixe, que eles 
mesmos colaboraram 
para sua extinção. O 
dourado, por exemplo, 
era uma espécie que 
não mais existia no 
pantanal. Com fiscali-
zações e leis que proi-
biram a sua retirada 
dos rios do Mato Gros-
so, sendo apenas per-
mitido a pesca esporti-
va (pescar e soltar), 
eles começaram a 
habitar novamente o 
pantanal. 

O tucunaré, que é 
um peixe altamente 
esportivo, voraz e bri-
gador, está na lista dos 
mais procurados. O 
tucunaré-açu, o paca e 
o u t r o s  t i p o s ,  s ã o 
encontrados em várias 
regiões do país, mas 
no Amazonas, se con-
centram os maiores 
exemplares deste pei-
xe, por isso, o pesca-
dor está atento aos 
lugares que favorecem 
uma grande pesca. 
Não só o pescador bra-

sileiro, mas, hoje em 
dia,  o Brasil está sen-
do invadido turistas 
estrangeiros que vem 
pescar no Brasil. 

No mar, o robalo é 
uma grande atração 
nos mangues brasilei-
ros. Sendo ele uma 
espécie que está pre-
sente em todo litoral.

Os mais variados 
espécies de peixes 
esportivos estão espa-
lhados pelo Brasil, 
como: Pacu, Tamba-
qui, pial, Cachara, Pin-
tado, pirarara, pirarucu 
e pira-pitangas. 

O pescador mudou 
a sua conotação em 
pescaria, hoje, ele é o 
fiscal da própria pesca. 
Já não é permitido no 
pantanal levar peixe 
em qualquer quantida-
de ou tamanho.  A pes-
ca esportiva está pre-
dominando não só na 
cabeça do pescador, 
mas nos guias e pou-
sadas de todo o país, 
pois, sabem que o pei-
xe é o principal atrativo 
que leva o turista até 
ele. Então, eles são os 
maiores fiscais para 
que exista sempre um 
grande passeio e uma 
excelente pescaria, de 
norte a sul do Brasil.

Com a baixa do 
dólar, o brasileiro já 
começa a pensar em 
voltar a viajar para o 
exterior. Agências de 
turismo, já começam a 
colocar seus pacotes 
internacionais em pro-
moção, visando a bai-
xa do dólar e caída dos 
juros no mercado inter-
no. Com isso, conhe-
cer Londres, Paris, Lis-
boa, Madrid, Nova 
York, Miami, Los Ange-
les, vai ficar mais fácil 
agora. Aqueles que 
programarem suas via-
gens futuras agora, 
terão pacotes interna-
cionais com preços 
bem inferiores que os 
praticados até, então.  
Dar uma volta na Euro-
pa, com certeza, é 
uma boa escolha. O 

velho continente está 
recheado de constru-
ções antigas, palácios 
fabulosos, e o que a 
natureza conseguiu 
conservar, até os tem-
pos de hoje. As pirâmi-
des do Egito, é outra 
grande viajem para 
quem gosta de conhe-
cimento e história. Na 
Inglaterra, temos Lon-
dres como um grande 
atrativo, com seus cas-
telos maravilhosos e 
Liverpool, a terra dos 
quatro cabeludos que  
revolucionaram a músi-
ca em todo o mundo. 
Na França, Paris, traz 
toda simpatia e beleza, 
misturado ao carinho 
de uma cidade que 
transpira amor. Suas 
construções e obras 
de arte, são um grande 

diferencial. Não pode-
mos de deixar de lado 
a velha Portugal. A nos-
sa pátria mãe. Um ver-
dadeiro passeio para 
se conhecer realmente 
o velho continente. Lis-
boa, Ilha da Madeira, 
Torre de Belém, Mos-
teiro dos Jerônimos, 
Castelo de São Jorge 
e muito mais. Portugal, 
é sem dúvida, um gran-
de atrativo na Europa. 
Uma gas t ronomia 
super aguçada com 
excelentes vinhos, aze-
ites e um belo baca-
lhau português, com-
pletam a mesa em 
uma noite romântica 
adormecendo com 
uma música portugue-
sa que, com certeza, 
será inesquecível.   

Dourado                Pintado

Tucunaré               Pacu

Tambaqui              Robalo
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Marcelo Odebrecht não confirma valores
para Temer, mas para o PMDB. E diz
que Dilma sabia de tudo sobre os
milhões para campanha de 2014. João 
Santana foi o intermediário no exterior

O ex-presidente da 
Odebrecht, diz que 
150 milhões foram doa-
dos para a campanha 
Dilma/Temer em 2014 
e que João Santana, 
marqueteiro do PT, foi 
quem recebeu os valo-
res. 

Marcelo, afirmou 
que parte de valor foi 
contrapart ida pela 
aprovação da Medida 
Provisória do Refís 
que beneficiou o gru-
po. 

O depoimento foi 
realizado, nesta quar-
ta-feira, no TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral), 
na ação que pede a 
cassação de Dilma / 
Temer. 

Marina Silva, tam-
bém foi contemplada 
com caixa dois da Ode-
brecht, segundo Mar-
celo. Ou seja, todos os 

partidos políticos, até 
então, receberam ver-
bas através de caixa 
dois. É o que se apre-
senta, até o momento. 
A cada dia que passa, 
os leques vão aumen-
tando, os políticos vão 
aparecendo e os parti-
dos cada dia mais com-
prometidos com o cai-
xa  do is .  Es tamos 
falando apenas do 
depoimento de um ex-
presidente de uma 
construtora. Imagine-
mos que há mais umas 
dez, por aí, que conce-
deram verbas a parti-
dos e políticos em 
geral, via caixa dois.

Qual seria a saída 
para tudo isso? Se con-
denar a chapa, tem 
que condenar os políti-
cos e partidos. O TSE 
fala em cassação de 
chapa. Mas, e a cassa-

ção dos políticos? Vejo 
que há um interesse 
muito grande do TSE 
em cassar a chapa Dil-
ma/Temer. Isso, para o 
B ras i l ,  se r i a  uma 
catástrofe econômica 
sem igual. Pois, aca-
bamos de sair de um 
impeachment da pre-
sidente e ter uma cha-
pa cassada, na situa-
ção em que o Brasil se 
encontra, economica-
mente falando, seria 
uma quebradeira gene-
ralizada neste País. 
Na realidade, não se 
tem escolha. Ruim 
com ele, pior sem ele. 
Há uma luz no fim do 
túnel que já começa a 
dar sinais positivos 
p a r a  o  s e g u n d o 
semestre deste ano. 
Mas, as ações tem que 
ter dois pesos e duas 
medidas.

Marcelo Odebrecht
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Temer anuncia reforma fatiada com 
início no primeiro semestre deste ano

O Presidente da 
R e p ú b l i c a  M i c h e l 
Temer, anunciou a 
reforma tributária fatia-
da e realizada por 
medidas provisórias 
que serão encaminha-
das a Câmara dos 
deputados. A proposta 
que foi antecipada 
pela Folha de São Pau-
lo, prevê o envio até o 
mês que vem da inicia-
t iva que al tera as 
regras para a contribu-
i ç ã o  d o  P I S .  N a 
sequência, até o final 
do primeiro semestre 
será encaminhada a 
mudança na Contribui-

ção da CONFINS. 
Com as medidas 

provisórias, a intenção 
é acelerar a entrada 
em vigor e simplificar 
as regras dos dois tri-
butos, mas sem alterar 
a carga tributária, para 
preservar ao máximo a 
arrecadação.

O anúncio foi feito 
durante a reunião do 
Conselho de Desen-
volvimento Econômico 
e Social, o Conselhão. 
O presidente anunciou 
que o Palácio do Pla-
nalto pretende anunci-
ar mudanças no ICMS 
até o final deste ano. 

Até o final de março, 
adotaremos medidas 
para simplificação do 
PIS.  Até o fim do pri-
meiro semestre, será a 
vez do ICMS.

O PIS é responsá-
vel por 4% da arreca-
dação e a CONFINS, 
por 16%. Para evitar 
choques de arrecada-
ção, a equipe econô-
mica decidiu priorizar 
o PIS. O que está em 
estudo neste momen-
to pela equipe econô-
mica é a definição de 
duas novas alíquotas 
para substituir todas 
as outras.

Em discurso o pre-
sidente da Câmara 
Brasileira da Indústria 
da Construção, José 
Carlos Rodrigues Mar-
tins, defendeu uma 
simplificação do PIS e 

mico do governo e  
CONFINS e pregou 
também a criação do 
IVA(Imposto sobre 
valor Agregado) fede-
ral. A proposta, con-
tudo, enfrenta resis-

tência no núcleo eco-
nômico federal, que 
considera mais viável 
realizar reformas no 
PIS e  na CONFINS.

Caetano Veloso defende candidatura de Ciro Gomes 
à presidência para lugar de Temer 

2018, mesmo admitin-
do que está nasérie de 
shows naquele país, 
afirmou que apóia o 
nome de Ciro Gomes à 

Caetano veloso, 
cantor e compositor da 
MPB, antes de ir para 
Montevideu no Uru-
guai, onde fará uma 

presidência da Repú-
blica em  contra-mão 
de seus colegas como 
Chico Buarque que 
apóia o nome de Lula 

de volta ao palácio. 
Caetano diz que essas 
discórdias são boas 
para  fu tu ros  ba te 
papos. 

em 2018
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Brasil e ONU fortalecem  combate de drogas em
Aeroportos e Porto de Santos

O Brasil é o país 
que mais trafega dro-
ga para todos os luga-
res do mundo. Para 
melhorar as investiga-
ções desse tráfego, o 
Brasil pediu ajuda a 
ONU, INTERPOL e a 
Organização Mundial 
de Aduanas (OMA). 
Há um projeto para 
desenvolver iniciativas 
na área de detecção, 
interdição e investiga-
ção de crimes envol-
vendo o comérc io 
internacional de subs-
tâncias ilícitas. 

A idéia é promover a 
cooperação regional 
de países que fazem 
parte do Programa da 
Rota de Cocaína da 

Un ião  Eu rope ia  - 
Financiadora do proje-
to.

Com o acordo, o 
Aeroporto Internacio-
nal de Guarulhos, o 
maior em tráfego de 
pessoas na América 
Latina, será monitora-
d o   à s  r e d e s  d a 
INTERPOL e OMA. O 
aeroporto é um dos 
recordistas em apre-
ensão de drogas na 
América Latina.

Isso vai permitir a 
transmissão, em tem-
po real, de informa-
ções operacionais e 
de inteligência para 
out ros  aeropor tos 
internacionais, com o 
objetivo de interceptar 

carregamentos ilícitos.
Em contrapartida, o 

Programa Internacio-
nal de Cooperação 
Policial em Aeroportos 
(INTERCOPS) da PF 
vai facilitar, como tem 
sido feito nos últimos 
dois anos, a participa-
ção de forças-tarefa 
de Interdição Conjunta 
de  Ae ropo r tos  do 
AIRCOP (JAITFs) em 
suas próprias opera-
ções.

A parceria também 
prevê treinamentos 
oferecidos pelo projeto 
de âmbito internacio-
nal para os oficias do 
INTERCOPS. A capa-
citação será focada 
em interceptação de 

drogas traficadas por 
passageiros e em car-
gas na África, América 
Latina e Caribe.

Atualmente, a rede 
AIRCOP inclui 26 paí-
ses beneficiários e 
associados nessas 
três regiões. Os resul-
tados do programa 
são impressionantes 
— 655 apreensões e 
696 prisões, incluindo 
1.410 kg de cocaína, 
903 kg de maconha, 
837 kg de metanfeta-
mina e mais de 4 
milhões de dólares.

As operações estão 
sendo extendidas ao 
sistema portuário do 
Brasil.

Polícia Rodoviária Federal
abre concurso com 2500
vagas no Brasil, sendo 416
em Minas Gerais

A polícia Rodoviária 
Federal irá abrir con-
curso com 2500 vagas 
em todo o país. Sendo 
416 para Minas Gerais 
e 42 mulheres.

Os salários podem 
chegar até R$ 15 mil 
reais por mês, depen-
dendo do cargo ocu-
pado. Sem dúvida, é 
um plano de carreira 
além da estabilidade.

Os concursos são 
compostos por cinco 
etapas e todas elas eli-
minatórias.  Prova Inte-
lectual, Prova Física; 
Exame Médico e Psi-
cotécnico e investiga-
ção da vida pregressa.

As matérias mais 
solicitadas nesses con-
cursos são: Direito 
P e n a l ;  P r o c e s s o 
Penal; Direito Consti-
tucional; Direito Admi-

nistrativo; Português e 
Informática.

A s  i n s c r i ç õ e s 
podem ser feitas até o 
dia 29 de março, atra-
vés do site da Polícia. 
A taxa de inscrição é 
no valor de R$ 122,95. 
O salário inicial para 
soldado de 2ª classe é 
de R$ 3.278,24.

As provas vão acon-
tecer no dia 7 de maio 
em diversas cidades, e 
as provas serão objeti-
vas e dissertativas. A 
objetiva terá 40 ques-
tões, sendo: língua por-
tuguesa (10); direito 
penal (6); direito cons-
titucional (6); direito 
p e n a l  m i l i t a r  ( 6 ) ; 
noções de estatística 
(4), direitos humanos 
(4) e legislação extra-
vagante (4). O teste 
dissertativo será uma 

redação de máximo de 
30 linhas, e mínimo de 
120 palavras. Além 
das provas objetiva e 
subjetiva, o concurso 
contará com avalia-
ções psicológicas; tes-
te de capacitação físi-
ca (TCF); exames de 
saúde (preliminares e 
complementares) e 
toxicológico.

Hoje, trata-se de um 
bom concurso, pois os 
salários são interes-
santes.  

Para alguns grupos de economistas
o Brasil poderá começar a sair da crise
ainda nesse primeiro semestre devido
a safra agrícola

Segundo analistas 
em economia no Brasil 
acham que o país 
deve ter um aqueci-
mento grande de mer-
cado e nas exporta-
ções. O maior motivo 
de toda essa confiabili-
dade e positivismo é a 
agricultora. A safra 
recorde deve trazer 
grandes divisas e movi-
mentar a economia 
logo no primeiro tri-
mestre, segundo ana-
listas consultados pelo 
Broadcast. 

A l é m  d a  s a f r a 
recorde, os analistas 
chegam a falar em 
crescimento industrial, 
mas com atividade eco-
nômica  rasa  para 
2017. Ou seja, não se 
pode extrapolar por-
que os investimentos 

externos, ainda são 
pequenos. 

Rodolfo Margato, 
economista do grupo 
Santander, está oti-
mista quanto a reação 
da indústria ainda no 
primeiro tr imestre, 
mas confirma seu oti-
mismo em razão da 
s a f r a  r e c o r d e  d e 
grãos, notoriamente 
da soja.  

A Associação Naci-
onal dos Fabricantes 
de Veículos disse que 
a produção foi 14,7% 
maior em janeiro de 
2017. O aumento das 
exportações foi res-
ponsável por 74,7% 
elevando assim, o índi-
ce de fabricação.

A l g u n s  b a n c o s 
citam um aumento de 
0,1% do PIB e outros 

falam em 0,3% do PIB 
para o primeiro trimes-
tre desse ano. 

Fazendo um resu-
mo geral dos números 
que estão sendo colo-
cados, o Brasil deve 
realmente começar a 
enxergar uma luz no 
t ú n e l  a  p a r t i r  d e 
julho/2017. O governo 
tem feito esforços para 
que isso aconteça. 
Tem tomado providên-
cias para o aqueci-
mento de mercado. 
Colocando algumas 
estatais em leilão, o 
governo tende a equili-
brar às dívidas dele 
m e s m o  e  c o l o c a r 
dinheiro no mercado 
como foi o caso do 
FGTS e a concessão 
de estradas e estatais.

The Who e 
G u n s  N ’ 
Roses no
Rock in Rio
2017

The Who

Guns N’ Roses

Agora está fecha-
do. Guns e The Who 
vão tocar no Rock in 
Rio 2017. Vai ser a pri-
meira vez que The 
Who vem ao Brasil, a 
banda britânica que 
arrebentou nos anos 
70. Elas se apresen-
tam no d ia  23 de 
setembro. 
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A saúde no Município de Varginha
O município de Var-

ginha é considerado 
um dos melhores do 
Brasil no que se refere 
a saúde. Varginha pos-
sui quatro hospitais 
que não deixam a 
desejar em qualidade 
de atendimento e dis-
ponibilidade de vagas. 
A UPA, recentemente 
foi referência nacional 
em atendimento e qua-
lidade de seus servi-
ços. A Prefeitura Muni-
c ipa l  de  Varg inha 
investe no município 
bem mais que os 15%

obrigatórios por lei, 
atingido números que 
devem chegar bem 
perto dos 30% da arre-
cadação. Por isso, Var-
ginha é referência na 
saúde, não só regio-
nal, mas nacional. 
     Se formos compa-
rar os atendimentos 
que são realizados em 
outras cidades, Vargi-
nha está de parabéns. 
Sendo a saúde, um 
dos  pilares e priorida-
des da administração 
atual. Os investimen-
tos em remédios apa-

relhos, higiene nos lei-
tos hospitalares, são 
uma das marcas posi-
tivas do atual adminis-
tração  Antônio Sil-
va/Verdi Lúcio Melo. 

O Ministério da Saú-
de em 2014, através 
do seu consultor técni-
co, Christian Chelby 
Prata Lima, realizou 
uma visita técnica na 
UPA de Varg inha, 
tecendo todos os elo-
gios  e requalificando, 
ou seja, uma avalia-
ção muito positiva, 
mostrando a preocu-

pação e respeito dos 
profissionais que lá 
estão para com a popu-
lação de nosso muni-
cípio. Ter uma UPA  
c o m o  r e f e r ê n-
cia/Modelo mediante a 
realidade financeira 

das prefeituras de todo 
o Brasil, é motivo de 
satisfação.  E se tra-
tando de saúde, não 
se pode baixar a guar-
da. A procura constan-
te por melhorias é um 
fator primordial, pois 

hoje, as patologias, 
mazelas, enfermida-
des e moléstias são 
umas. Amanhã, nunca 
se sabe. Como temos 
agora, a febre amare-
la.   

Via Café Garden Shopping - Varginha
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O Norte  do Brasil já é uma realidade no turismo brasileiro

A região norte é for-
mada por sete esta-
dos, sendo eles Ama-
zonas ,  Rondôn ia , 
Roraima, Acre, Pará, 
Amapá e Tocantins. 
Conhecida mundial-
mente como o pulmão 
do mundo devido à flo-
r e s t a  a m a z ô n i c a . 
Quando se refere a 
região norte os núme-
ros são todos grandio-
sos. A maior floresta 
tropical do mundo, a 
maior bacia hidrográfi-
ca do mundo e recen-
temente descoberta 
ser o maior aqüífero 
subterrâneo do mun-
do. É a maior em área 
do país, cobre 45,25% 
do território nacional. 
Localizada entre o 
Maciço das Guianas 
(ao norte), o planalto 
central (ao sul), a Cor-
dilheira dos Andes (a 
oeste) e o oceano 
Atlântico (a nordeste). 
O clima predominante 
é o equatorial, apre-
senta temperaturas 
elevadas o ano todo 
(médias de 24ºC a 
26ºC) ,  uma ba ixa 
amplitude térmica, 
com exceção de algu-
mas áreas do Amazo-
nas, Rondônia e  do 
Acre, onde ocorre o 
fenômeno da friagem, 
em virtude da atuação 
do La Niña.

A região apresenta 
a maior bacia hidro-
gráfica do mundo, a 

bacia amazônica, for-
mada pelo rio Amazo-
nas e seus milhares de 
a fl u e n t e s  ( a l g u n s 
inclusive não catalo-
gados). 

Na amazônia, a pes-
ca está cada dia mais 
difundida. Os grandes 
peixes da região atra-
em pescadores de 
todo o mundo. O tucu-
naré, é hoje encontra-
do na amazônia com 
mais de 10 quilos, pro-
priciando ao pescador 
momentos únicos em 
uma pescaria. O pira-
rucu é outra espécie 
de peixe que todo pes-
cador quer conhecer. 
Um peixe voraz que 
proporciona um traba-
lho na vara de um bom 
pescador, sensacio-
nal.

A foz do rio Amazo-
nas apresenta um dos 
fenômenos naturais 
mais impressionantes 
que existe, «a pororo-
ca», uma perigosa 
onda contínua com até 
cinco metros de altura, 
formada na subida da 
maré e que costumei-
ramente é explorada 
por surfistas.

Na foz do rio Ama-
zonas encontra-se a 
Ilha de Marajó (Pará), 
a maior ilha de água flu-
vio-marinha do mun-
do, com aproximada-
mente 50.000 km², 
que também abriga o 
maior rebanho de búfa-
los do país. 

A e c o n o m i a  d a 
região baseia-se nas 
atividades industriais, 
de extrativismo vege-

tal e mineral, inclusive 
de petróleo e gás natu-
r a l ,  a g r i c u l t u r a  e 
pecuária, além das ati-
vidades turísticas.

Com folclore pró-
prio, as grandes atra-
ções são o Festival Fol-
clórico de Parintins, o 
Círio de Nazaré, em 
Belém/PA, o Çairé, em 
Santarém/PA e as dan-
ças típicas. Marujada, 
Carimbó e Cirandas, 
como Samba lelê e 
outros.

Na região estão 
alguns dos teatros 
mais belos do Brasil, 
que são: Teatro Ama-
zonas, localizado em 
Manaus e o Teatro da 
Paz, localizado em 
Belém. Uma mistura 
da arte barroca, roco-
có e outras artes além 
de ser o principal sím-
bolo do áureo da bor-
racha, na época em 
que Manaus e Belém 
eram as localidades 
mais ricas do Brasil.

O cultivo da borra-
cha, o extrativismo de 
madeira e minério e o 
contrabando de aves e 
flora foram muitos 
anos as principais ati-
vidades exercidas na 
região. Hoje, o plantio 
legalizado dos serin-
gais, a exploração cor-
reta do turismo (eco-
turismo, pesca esporti-
va), as indústrias esta-
belecidas tornaram-se 
a principal fonte de 
recursos dos Estados. 
A região norte é extre-
mamente rica em seu 
solo com minas de 
ouro, diamante, urânio 

bruto e petróleo. A 
diversidade da fauna e 
flora atraem turistas e 
cientistas do mundo 
inteiro. 

Devido a homoge-
neidade da região a 
chamada turística se 
repete nos Estados, 
ou seja, passeios de 
barco, hotéis dentro da 
floresta, visitas aos 
museus e parques 
nacionais, igrejas cen-
tenárias.

Destacamos aqui 
dois estados para 
representar a região 
norte.

MACAPÁ - AMAPÁ
A capital do meio do 

mundo possui pontos 
turísticos que revelam 
um pouco da história, 
cultura e religiosidade 
d e  p e s s o a s  q u e 
sabem preservar e 
divulgar os seus valo-
res. Os principais pon-
tos turísticos da capital 
são: Marco Zero e o 
Calçoene

C o n s t r u ç ã o  d o 
monumento , com o 
relógio do sol, para 
marcar o local onde a 
linha imaginária divide 
a Terra em dois hemis-
férios, a cidade tem o 
privilégio de assistir o 
fenômeno chamado 
Equinócio, uma mani-
festação em que os rai-
os do sol, no seu movi-
mento aparente, inci-
d e m  d i r e t a m e n t e 
sobre a linha do Equa-
dor. 

U m  d o s  p o n t o s 
mais procurados pelo 
visitante é a praia do 
Goiabal, que fica a 14 

quilômetros da sede 
do município. O local é 
banhado pelo Oceano 
Atlântico e o acesso é 
por uma estrada de ter-
ra.

Também destaca-
se o Parque Arqueoló-
gico do Solstício. no 
local existe um círculo 
de pedras, que se 
s u p õ e  c o n s t r u í d o 
como um antigo obser-
vatório indígena. O cír-
culo de Calçoene ape-
lidado de «Stonehen-
ge do Amapá», se refe-
rindo ao Stonehenge 
da Inglaterra.

M A N A U S  - 
AMAZONAS

P r i m e i r a m e n t e 
Manaus ficou conheci-
da pela Zona Franca- 
adotada pelo governo 
federal no fim dos 
anos 60 para desen-
volver a região, foi esta-
belecida a isenção de 
vários impostos para 
as indústrias que se 
estabelecessem ali. 
P r i n c i p a l m e n t e  a 
indústria eletrônica e 
de motos se desenvol-
veram em Manaus.

Devido a existência 
de mais de duas mil 
espécie de peixes nos 
rios do Amazonas, a 
culinária amazonense 
valoriza, acima de 
tudo, o pescado. As 
principais espécies 
consumidas são o tam-
baqui, tucunaré, pira-
rucu, jaraqui, pacu e 
matrinchã, que são 
transformados em pra-
tos típicos, servidos fri-
tos, assados ou cozi-
dos.

As frutas regionais 
complementam o car-
dápio, podendo ser 
consumidas ao natural 
ou em forma de sucos, 
doces, molhos, geléi-
as e sorvetes. Entre as 
mais apreciadas estão 
a manga, a pitomba, o 
cupuaçu, a graviola, a 
melancia, o tucumã, o 
taperebá, a pupunha, 
o araçá-boi, o biribá, o 
abio, o buriti, a baca-
ba, o açaí, o paptaua e 
o conhecido guaraná 
da Amazônia.

O turismo de natu-
reza, eco-turismo, é o 
principal atrativo dos 
roteiros do Amazonas. 
O visitante tem a opor-
tunidade de conhecer, 
aprender e valorizar a 
importância da floresta 
tropical e os habitan-
tes que nela vivem, 
que são os principais 
responsáveis pela sua 
conservação. Por seu 
contato direto com a 
natureza, o Estado faz 
parte dos roteiros ofe-
recidos pelas agênci-
as nos programas de 
barco, pernoites em 
hotéis de selva e pas-
seios pela floresta. O 
eco-turismo pode ser 
praticado no Amazo-
nas durante todo o 
ano.

O Estado do Ama-
zonas é visitado por 
turistas do mundo inte-
iro durante todo o ano. 
São ecologistas, pes-
cadores, cientistas e 
curiosos que vêm na 
amazônia um paraíso 
ecológico.           


